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ss estava no quarto, fazendo 
seus trabalhos da escola, quando 
sentiu vontade de tomar um copo 
de suco de uva. Foi até a cozinha 
e, ao abrir a geladeira, teve uma 
surpresa. Lá dentro havia um 
pinguim! 

— O que você está fazendo aí? — 
Tiago perguntou. 

— Nada! — respondeu o pinguim. 
— Só estava sentindo calor e 

| achei este lugar fenomenal! Mas 
agora meus pezinhos já estão 
gelados... 


— Você não sabe que geladeira 
não é lugar pra se entrar? — 
ralhou Tiago. — É melhor sair 
daí!... Venha me ajudar! Preciso 
' fazer uma redação. 


— Legal! — concordou o pinguim. 
— Ajudo sim! 

Todo animado, o pinguim pulou 
para fora da geladeira. 





No pulo, sem querer, bateu com a asa na jarra de suco, que caiu, 
espalhando o líquido pelo chão. O pinguim pisou bem onde estava 
molhado e levou um superescorregão, indo parar na área de 
serviço! 

Tiago correu até ele, tomando cuidado pra não escorregar 
também... 


— Machucou? — perguntou, preocupado. 


Mas o pinguim já estava em pé, olhando para cima, como se 

ali tivesse algo incrível! Tiago olhou também e viu o que tanto 
interessara a ave: um par de meias listradas, penduradas no varal. 
— Que lindas! — disse a ave. — Sempre quis umas assim pra 
esquentar meus pezinhos! 

Num segundo, já tinha encontrado uma escada de abrir e subido 
nela para pegar as meias. 


Tiago avisou: 


— Meu pai não deixa subir nesta escada! 





O pinguim nem prestou atenção. Quando esticou o corpo para 
alcançar as meias, a escada balançou e... Resultado: outro 
tombo daqueles! 


Mesmo caído no chão, meio tonto, ele ainda segurava 
firmemente as meias. Foi só melhorar um pouco, já calçou as 
duas e saiu correndo: 


Tiago ainda gritou: 
— Cuidado! 


Mas não adiantou. Daquela vez o tombo foi ainda maior! Ele foi 
parar na sala, embaixo de uma mesinha de canto, que tinha um 
vaso de flores em cima. A mesinha estremeceu e o vaso caiu O 
bem na cabeça do pinguim... Ainda bem que ele parecia ser de 

borracha e não quebrava nenhum osso, mas um galo enorme 


apareceu em sua testa... pd Na 
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Ti ] Tiago ON a tirar as meias, perguntando: 
fee ia mãe não ensinou que é perigoso andar só 
E neias pela casa? 


A. A casa e Tiago era um sobrado. Os quartos 
Ei ca vam no piso superior, eera preciso subir uma 


ma do tapete e começou a sapatear, numa 
“* dança maluca de pinguim. 





Pee PAS — Que macio! Que gostoso! Meus pezinhos 
adoraram! 


ú 
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Muro Que gritaria é EE Estou AE irado Eu] Ra o pra o rd 





Pegou o tapete e levou até a escada, colocando-o na beirada do Rpm poco 
dizendo: | 


— Aqui fica muito mais Mondo A gente pode aquecer os E antes de pedi E 
escada! Quer ver? 


Quando foi demonstrar STE RR fo tapete escorregou, ERES E O CA AU 
escada abaixo... tp SARA URDO, ADO PER Dr a E IN 
ich só Es ind ato Eca E NV o DE Nor | 7 ip es no ade RA o nn dp 
o de Ee Ee fot Pe NPR E] a Per Ea FR E PBR 


No 


i Ed » " La as ' Ea ] ES r o 
sk PR ER : Fu 
Eh Md pt 
r 


? ER Ea EEE R o) amigo : subir RE: novo [a a Ta o RD E] 7 
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— Desculpa, fest pie od isso foi por causa a o EEE AE PR, o di so z 
apontando para o amigo. - RA pinguim não: para EUR E já! levou is ca 
de pegitl a Dig oh lar [oa eludea gE] sala, Po Cia go Ke do | 























— Pinguim? — interrompeu Cris. — Não estou 
vendo pinguim nenhum! 

Tiago ia responder quando Rolando colocou 

a ponta da asa na frente do bico, em sinal 

de silêncio. O menino entendeu que ele 

não queria ser visto por mais ninguém e 
desconversou, dizendo: 
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— Nada, é só uma brincadeira minha... 


— Mas essa história do tal pinguim muito me 
interessa! — disse Cris. — O trabalho que estou 
fazendo é sobre como evitar acidentes dentro de 
casa! E não sei por onde começar... Fala pra mim: 
como foram esses tombos? 


Tiago contou tintim por tintim e Cris anotou tudo. 
— Ótimo! — ela disse. — Já sei o que vou pesquisar! 
Se o seu pinguim aprontar mais alguma, venha logo 
me contar: 


O menino concordou e saiu atrás de Rolando, que já 
tinha descido as escadas de novo. O que será que ele 
ia aprontar agora? 


A primeira parte do trabalho de Cris ficou assim: 
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Quando Tiago chegou à sala, o pinguim mexia nos botões de um rádio, até que 
conseguiu ligá-lo. O programa estava no intervalo comercial, e uma voz disse: 
“Tudo o que você precisa, encontra aqui!”. Rolando exclamou: 


— Oooba! Preciso de várias coisas! Vou encontrar aqui! 
Pegou o rádio e saiu rodando pela sala, enumerando tudo de que precisava... 


— Quero uma dúzia de sardinhas, um cachecol roxo e um quilo de mariscos! 
E também óculos escuros, duas orelhas... 


De repente, o fio do rádio enroscou-se em suas pernas e... lá se foi de novo 
o pinguim pro chão! 








Quando Tiago contou a cena para 
a Cris, ela teve mais uma inspiração 
para seu trabalho... 

























O último tombo do pinguim parecia ter doído 
de verdade, porque ele sossegou e deixou, 
finalmente, que Tiago fizesse sua redação. 
Algum tempo depois, porém, sem que Tiago 
percebesse, o pinguim saiu do quarto. Quando 
o menino acabou de escrever, olhou 
em volta e... Onde estaria aquele 
danadinho? 


Encontrou-o em outro lugar da casa, 
proibido para crianças: mexendo no 
armário onde seus pais guardavam 
os remédios! Já abrira vários 

vidros de comprimidos e dizia: 


— Que lindas essas balinhas 
que eu encontrei! 
Vou separar algumas 
e levar Ds cl , 


Foi um custo para o menino fazê-lo 
compreender que aquilo não era bala e 
que uma pessoa que toma remédios sem 
orientação médica pode até morrer! 
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— Vamos combinar uma coisa, Rolando! — propôs Tiago. — Você não sai mais de perto 
de mim! 


O pinguim concordou. Sentou-se no chão, ao lado da cama, e viu que sob ela havia uma 
caixa. Não resistiu à curiosidade e puxou-a para olhar. Dentro, havia um saco plástico 
contendo um brinquedo de montar feito de pecinhas coloridas. 






Rolando jogou tudo no chão e quis brincar com o saco Plástico... 














iago percebeu, o pinguim havia enfiado N 
O saco na cabeça e não FOnseBnias tirá- Flo: O menino E 






O Uintes espalhadas é chão e caiu... 


/ apesar de ter arranhado Os pi Tiago ri 
aeciudar O pesos a tempo. - Ainda be ! ta 





E 
DIAS 





para ser reaproveitados. Ao descartá-los definitivamente deve-se rasgá-los 
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e colocá-los no lixo reciclável, 
Objetos Pequenos como sementes, moedas, bolinhas de gude, bolinhas 


de papel, Grampos etc, devem ficar fora do alcance de crianças Pequenas. 


Crianças maiores devem saber que certas “brincadeiras de mau gosto” 


= que acontecem, Principalmente, em piscinas e Praias — são perigosas, 
pois podem Provocar asfixia. 


Nunca se deve ligar o motor do carro num local fechado, sem ventilação. 


O monóxido de carbono expelido nesta Operação é altamente tóxico. 
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Tiago teve uma conversa séria com Rolando: ou ele tomava cuidado e parava de se 
envolver em acidentes, ou teria que voltar para o Polo Sul. 


O pinguim estava envergonhado. De cabeça baixa, lembrava todas as bobagens que 
havia feito, prometendo não repeti-las: 


— Pular no chão molhado... nunca mais! Andar de meias... também não! Escada de abrir... 
não é pra crianças! Tapete perto da escada... muito perigoso! Fio no caminho... tombo 
na certa! Mexer nos remédios... proibido! Saco plástico... fora da cabeça! 


A mãe de Tiago tinha chegado do trabalho e fez sopa para o jantar. Quando ela colocou 
o prato na mesa, Tiago perguntou se Rolando queria provar. 


Todo estabanado, o pinguim puxou a toalha da mesa, tentando trazer o prato para 
perto de si. O prato tombou, derramando o líquido quente no chão. Por um triz, 
Rolando não se queimou! 








(o » atol, mobo. longe de mim 


Crianças devem ficar bem longe de fogões, fogueiras e lareiras. 
Cuidado com os pratos quentes colocados sobre a mesa. Crianças pequenas 
podem puxar à toalha, entornando líquidos quentes sobre si mesmas. 
Garrafas plásticas contendo álcool devem ficar bem distantes do fogo € fora 
do alcance de crianças. 
Fósforos ou isqueiros nunca devem ficar ao alcance de crianças. 
Avise aos adultos que não se devem avivar chamas de churrasqueiras jogando 
álcool ou outros inflamáveis sobre elas. 
Ninguém deve fumar, porque faz mal à saúde. Mas, se você conhece algum 
fumante, ensine-lhe estas dicas: 
/ Nunca fumar na cama. 
/ Nunca fumar se estiver com muito sono € relaxado diante da televisão. 
/ Nunca fumar ao encerar a casa ou lidar com álcool, parafina, solventes 
» materiais de limpeza em geral. 
/ Não usar cinzeiros muito rasos. Cinzetros fundos evitam que O cigarro cala, 
por descuido, no tapete. 
/ Nunca jogar um cigarro aceso na lixeira. 
/ Antes de sair de casá, deve-se verificar: se O gás está desligado; se O ferro de 


passar está desligado e guar dado; se OS cigar ros estão apagados nos cinzeiros. 


o se / 


não & de uanços 
Pra começo de conversa, cozinha não € lugar para crianças pequenas! Elas 
«6 devem usar este espaço na companhia de adultos é quando não houver 
ninguém cozinhando. Mesmo as maiores, que já usam sozinhas à geladeira, 


«ó devem entrar nã cozinha quando o fogão ou o forno não estiverem em 
funcionamento. 
Os cabos das panelas devem ser voltados para O centro do fogão. 


Não se devem usar aventais OU toalhas de plástico nã cozinha. 


É perigoso colocar panos ou papéis decorativos perto do fogão. Eles podem 


pegar fogo- 
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Com tanta trapalhada junta, num instante o trabalho 
de Cris ficou pronto. Ela e Tiago aprenderam muito e 
até ensinaram seus pais a deixar a casa mais segura. RR 

A partir daquele dia, por exemplo, produtos de 
limpeza e remédios passaram a ficar trancados à 
chave! 


— Viu? — disse Cris para Tiago. — Aprendi que isso se 










ea 
chama “prevenção”. Quer dizer: se a gente tomasse pe 
cuidado antes, não teria acontecido tanta confusão pri: 
com seu pinguim: Ts 
E o pinguim? 
= 
* 
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Rolando ganhou de Tiago um guarda- 
-sol e uma bermuda colorida, e foi 
passar as férias na praia. Afinal, de mar 
ele entendia bem! 


Ufa! Finalmente ele deu sossego!... 





ATIVIDADES 


Circule os objetos que devem ficar fora do alcance de crianças. 





ê acha que pode ser perigoso na figura abaixo. 


em tudo o que voc 


Faça um 





Substitua cada símbolo pela letra correspondente e descubra uma coisa bacana 
que aconteceu na história. 
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" Sobre a Fundação Educar DPaschoal 


| 
- À Fundação Educar DPaschoal foi criada em 1989 e é o investimento social privado da 


Companhia DPaschoal. Acreditamos na educação para a cidadania como estratégia de 


transformação social gerando valor compartilhado nas comunidades. 


Para que à cidadania plena seja exercida é preciso garantir que as pessoas se reconheçam 
como protagonistas de suas vidas e de suas comunidades e desenvolvam a capacidade de 
interpretar o mundo através da leitura. Por isso, elegemos dois programas que oferecemos à 
sociedade: o Educar para Ler e o Educar para o Protagonismo. Para saber mais sobre os 


projetos desenvolvidos acesse nosso site. 
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